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EDITORIALCaros leitores,
	
Temos a satisfação de apresentar a REVISTA JURIS RATIONIS, instrumento próprio para a divulgação de pesquisa cientifica 

realizada no âmbito do Programa de Direito.
A Revista e de publicação periódica semestral, tendo caráter multidisciplinar, visando abranger as mais diversas áreas do 

saber e, assim, possibilitar aos docentes e discentes a divulgação de suas produções cientificas. 
A Universidade Potiguar abraça este empreendimento, lancando-o como um espaço aberto ao discurso jurídico, sem excluir, 

portanto, o caráter critico e o rigor metodológico. A presente edição, segue o proposito de diversificar e, acima de tudo, aprofundar 
o estudo dos temas nele incluídos. 

A presente edição, reunindo textos relevantes, foi planejada para festejar esse acontecimento, e além disto, para gravar de 
forma indelével o compromisso com a qualidade da pesquisa. 

O primeiro artigo e do Professor Luiz Gonzaga Medeiros Bezerra, onde o autor se propõe a elencar e descortinar os princípios 
constitucionais da tributação como escritura da razão e como estrutura estruturante e estruturada do Sistema Tributário, como 
poder-saber e saber-poder que estabelece limites ao poder de tributar, abordando uma visão compreensiva weberiana no sentido 
de descortinar que as razões dos princípios é a justiça.

O segundo artigo é do Professor Noel de Oliveira Bastos, onde o seu ensaio versa sobre as tendências legiferantes em matéria 
criminal, no afã de descortinar o movimento pendular que embala a produção de estatutos jurídicos repressivos brasileiros, em 
face das irritações nefastas do subsistema político responsáveis pelas legislações de caráter simbólico e as de cunho instru-
mental.

O terceiro artigo foi escrito pelo Professor Sergio Alexandre de Moraes Braga Junior, no qual ele analisa a principiologia ad-
ministrativa no processo administrativo disciplinar, como norteadora das ações dos gestores públicos. Refletindo, ainda, sobre 
o relevante papel da autoridade instauradora do referido processo e dos limites com os quais a autoridade processante, através 
da comissão regular, tratam a investigação disciplinar.

O quarto artigo, escrito pelos Professores Ana Maria da Rocha, Jose Albenes Bezerra Junior e Paulo Montini, versa sobre à 
compreensão dos direitos humanos nas relações do trabalho sob à ótica do direito contemporâneo. Além disso, investiga a rela-
ção entre o sistema laboral e sua práxis, mediado por uma justa realização no campo das relações laborais.

O quinto artigo, de autoria do Professor Deyvidson Giulliano Xavier de Paula, aborda o estudo que tem como tema central as 
Agências Reguladoras no ordenamento jurídico nacional, objetivando, principalmente, aprofundar o conhecimento e sistematizar 
as informações acerca destas.

Temos, ainda a presença de três artigos no espaço VERBUM. O primeiro deles, e o artigo do aluno Walter de Medeiros Azevedo 
em conjunto com seu Professor orientador Jose Albenes Bezerra Junior, onde o referido artigo versa sobre estudo da indenização 
pela perda de uma chance, buscando trazer a teoria para o mundo da responsabilidade civil, traçando sua natureza jurídica 
desde o momento do seu surgimento. 

O segundo artigo, são das alunas Barbara Dantas Neves e Romana Leão Azevedo Catão  em conjunto com o Professor orien-
tador Marcus Aurélio de Freitas Barros, onde tal artigo optou por realizar análise acerca da extinção dos embargos infringentes, 
um dentre tantos recursos, sem, contudo, deixar de lado toda a contextura na temática das modificações oriundas do projeto do 
novo Código Processual Civil.

Por fim, o artigo produzido pelo aluno Aruan Benatto Monastier, em conjunto com o Professor orientador Jose Albenes Bezerra 
Junior, objetiva elucidar características básicas da formação do Estado do nosso país, como o positivismo, a democracia, o 
conceito de moral e justiça, confrontando-os com a realidade, demonstrando, assim, as incoerências existentes entre Estado e 
sua população.

Certamente, a propagação do conhecimento por mecanismo tão abrangente possibilitará a integração entre as mais diversas 
áreas do saber, em proveito da construção de uma rede de divulgação de experiências.

Agradecemos a todos os autores que enviaram seus trabalhos para a Revista, bem como aos membros do Conselho Científico 
pela preciosa colaboração na avaliação dos textos.

Aproveitem a leitura.

Jose Albenes Bezerra Junior
Editor


